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• CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO – Localização Geográfica 

Municípios
Barros Cassal

Boqueirão do Leão
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Gramado Xavier
Herveiras

Lagoão
Passa Sete
Rio Pardo
Santa Cruz do Sul
Sinimbu

Vale do Sol
Venâncio Aires

Vera Cruz

A área de drenagem: 
3.636,79 Km²,



• CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO – Unidades de estudo 

A montante - Parte Alta (alt. Sup. 
500 metros) 20% da área da bacia

Parte intermediária (alt. variando 
entre 200 a 500 metros) 40% bacia –
altas declividades

A jusante – (depressão central 
altitude ATÉ 200 metros) 40% da 
bacia -

Essa divisão é muito importante
pois mostra que as atividades
agrícolas desenvolvidas na área
de abrangência trazem grandes
desafios tange ao uso
sustentável do solo e água.



Brasil

Sinimbu

http://www.car.gov.br/publico/imoveis/index

Nascentes cadastradas no CAR como APP



• CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO – Solos predominantes –Alto e Médio Pardo 

Figura 01- Neossolo Litólico(a); Neossolo Regolítico (b); Fonte: Streck, 2008. 

(a) (b)



• CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO – Solos predominantes – Médio e baixo Pardo 

Figura 02- Argissolo Vermelho-Amarelo (unidade Vera Cruz) (a);  Argissolo Vermelho-Amarelo (unidade Rio 

Pardo) (b); Fonte Streck, 2008. 

(a) (b)



• CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO – Estrutura Fundiária 

Fonte: http://www.car.gov.br/publico/imoveis/index - Acessado em janeiro 2018

LEI 11.326, DE 24 DE JULHO DE 2006.
I - não detenha, a qualquer título, área maior do que 4 (quatro) módulos fiscais;

II - utilize predominantemente mão-de-obra da própria família nas atividades econômicas do seu estabelecimento ou 

empreendimento;
III - renda bruta anual familiar de até R$ 360 mil nos últimos 12 meses ........

AGRICULTOR FAMILIAR



• CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO – Principais culturas 

Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal - PAM (2016)



Sistemas de cultivo –milho pós fumo- plantio direto  

Milho com sobressemeadura de 
aveia – Manter a cobertura do solo 

Preocupação com a 
montagem dos camalhões em 

nível para evitar a erosão



Sistemas de cultivo – contraste  

Preparo convencional - solo 
totalmente exposto 

Cultivo Mínimo- uso de 
plantas de cobertura



ADUBAÇÃO - Aplicação de fertilizantes na superfície  

Escorrimento 
superficial causado 

por chuvas intensas e  
contaminação dos 
mananciais d’água



FERTILIDADE  – Baixa MO e pH   

Figura 01: Resultados de 49.222 análises de solos - COREDES Vale do Rio Pardo e Botucaraí realizadas entre 2013 e 2016; (Marion, 2017)

63% das amostras 
com pH <5,5

62% com nível de 
MO muito baixo



FERTILIDADE  – Desequilíbrio de nutrientes   

Figura 02: Resultados de 49.222 análises de solos - COREDES Vale do Rio Pardo e Botucaraí realizadas entre 2013 e 2016; MB=muito baixo;

B=baixo;M=médio; A=alto;MA=muito alto; 1,5XMA=uma vez e meia maior que muito alto; 2XA= duas vezes maior que alto; (Marion, 2017)

57% das amostras com 
níveis de fósforo 
limitante



Contaminação da água por Fosfato 

 

Mapa da área de estudo mostrando a localização da Bacia Hidrográfica do Rio Pardo, RS, no
Estado do Rio Grande do Sul, e as oito estações de coleta. Trecho superior (S1), Trecho
intermediário (S3, S4, S8), trecho inferior (S2, S5, S6, S7) (Schuch et al., 2015).



CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA – Alta concentração de Fosfatos - Eutrofização
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Média (± desvio-padrão, n = 12) da concentração de fosfato total [mg L-1 - LN (x+1)], em oito estações de

coleta distribuídos ao longo da Bacia Hidrográfica do Rio Pardo, RS, a partir de coletas trimestrais do verão

de 2005 até verão de 2009. (A: Ponto de Coleta 1, trecho superior; B: Pontos de Coleta 3, 4 e 8, trecho

intermediário; C: Pontos de Coleta 2, 5, 6 e 7, trecho inferior). LMP: Limite Máximo Permitido pela

Resolução CONAMA 357/2005 para classes de uso 4 - 0,15 mg L-1 (classe de pior qualidade). (*): Diferença

significativa com os pontos de coletas A e B.

A: 0,12 ± 0,05 mg L-1 (CV = 45,0%); B: 0,28 ± 0,08 mg L-1 (CV = 102,0%); C: 0,40 ± 0,41 mg L-1 (CV =

103,5%).



CONTAMINAÇÃO DO SOLO – Agrotóxicos

Figura 4. Mortalidade aos 14 dias do organismo E. fetida em amostras de solo coletadas em 
propriedades olerícolas de Santa Cruz do Sul, RS. Fonte: Marion et al, 2011.



CONTAMINAÇÃO DO SOLO – Agrotóxicos

Figura 5. Deformidades observadas nos indivíduos sobreviventes ao teste de toxicidade realizado na amostra 
CT de 28/10/2010. (A) afilamentos nas extremidades; (B) deformação no clitelo. Fonte: Marion et al. 2011.



CONTAMINAÇÃO DO SOLO – Agrotóxicos
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Fonte: ECOPLAN, 2005.



Ações e projetos

Criado em 1991 te como objetivo desenvolver a

educação socioambiental, visando a preservação

do ambiente, educação no meio rural,

sustentabilidade, diversificação e a valorização
dos agricultores. Instalado em 1999, é um órgão deliberativo com

força legal, apoiado nas leis 9.433/97 do Governo
Federal e pela Legislação Estadual de Recursos
Hídricos, lei nº 10.350/94, responsável pela
gestão das águas nas Bacias Hidrográficas.

Através do departamento de Limnologia conduz estudos a mais de 20 anos de
monitoramentos físicos, químicos e biológicos através de análises
laboratoriais e uso de bioindicadores de qualidade da água. Atua também na
área de ecotoxicologia terrestre e aquática e desenvolve tecnologias de
prevenção e remediação da poluição.



Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) no Município 
de Vera Cruz, RS. 

http://www.fundacionaltadis.com/index.php
http://www.fundacionaltadis.com/index.php
http://www.cnpq.br/
http://www.cnpq.br/


Programa de uso sustentável do solo e água  

Berço das Águas

Um programa de apoio técnico e financeiro e

operacional para os produtores rurais que

comprovarem a utilização de práticas de

conservação do solo e das nascentes.

Objetivo: Preservar e melhorar a qualidade dos recursos naturais solo e água 
utilizados nas propriedades familiares rurais, aumentando a produtividade, a 
satisfação das famílias produtoras rurais e trazendo maior sustentabilidade para a 
comunidade regional.





Objetivos: 

Manejo integrado de pragas e doenças - MIP.

Uso racional de agroquímicos, principalmente 
inseticidas e fungicidas;

Aumento da produtividade através do 
adequado manejo de solo e água;

Tecnologia e segurança na aplicação de 
produtos fitossanitários.

Diminuir o impacto ambiental

Realizado no estado todo o acompanhamento 
de 52 Unidades de Referência Técnica – URTs.



Luis Fernando Marion
lmarion@emater.tche.br

Obrigado pela Atenção!


